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			O Linux pode parecer um ambiente muito intimidador. Mas não precisa ser! Com os dois tópicos nesta folha de cola — os comandos que você usará diariamente e as páginas de ajuda úteis — você conseguirá navegar com facilidade seu ambiente Linux.
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			COMANDOS DO LINUX

			Embora atualmente seja possível fazer a maioria das coisas no Linux apontando e clicando, você ainda pode querer tentar usá-lo no prompt de comando. Esta tabela mostra os comandos que ajudam a navegar o sistema Linux usando apenas o teclado.

			
				
					
					
				
				
					
							
							COMANDO

						
							
							DESCRIÇÃO

						
					

				
				
					
							
							cat [nome_arquivo]

						
							
							Exibe o conteúdo do arquivo no dispositivo de saída padrão (em geral seu monitor).

						
					

					
							
							cd /caminho_diretório

						
							
							Muda para o diretório.

						
					

					
							
							chmod [opções] modo nome_arquivo

						
							
							Muda as permissões de um arquivo.

						
					

					
							
							chown [opções] nome_arquivo

						
							
							Muda o proprietário de um arquivo.

						
					

					
							
							clear

						
							
							Limpa a tela/janela da linha de comando para recomeçar.

						
					

					
							
							cp [opções] origem destino

						
							
							Copia arquivos e diretórios.

						
					

					
							
							date [opções]

						
							
							Exibe ou define a data/hora do sistema.

						
					

					
							
							df [opções]

						
							
							Exibe o espaço em disco usado e disponível.

						
					

					
							
							du [opções]

						
							
							Mostra quanto espaço cada arquivo ocupa.

						
					

					
							
							file [opções] nome_arquivo

						
							
							Mostra o tipo de dados de um arquivo.

						
					

					
							
							find [nome_caminho] [expressão]

						
							
							Pesquisa arquivos que correspondem a um padrão fornecido.

						
					

					
							
							grep [opções] padrão [nome_arquivo]

						
							
							Pesquisa arquivos ou saída segundo certo padrão.

						
					

					
							
							kill [opções] pid

						
							
							Para um processo. Se o processo se recusar a parar, use kill-9 pid.

						
					

					
							
							less [opções] [nome_arquivo]

						
							
							Exibe o conteúdo de um arquivo em uma página por vez.

						
					

					
							
							ln [opções] origem [destino]

						
							
							Cria um atalho.

						
					

					
							
							locate nome_arquivo

						
							
							Pesquisa uma cópia do sistema de arquivos feita por volta das 3h da manhã para obter o nome de arquivo especificado.

						
					

					
							
							lpr [opções]

						
							
							Envia um trabalho de impressão.

						
					

					
							
							ls [opções]

						
							
							Lista o conteúdo do diretório.

						
					

					
							
							man [comando]

						
							
							Exibe informações de ajuda para o comando especificado.

						
					

					
							
							mkdir [opções] diretório

						
							
							Cria um diretório.

						
					

					
							
							mv [opções] origem destino

						
							
							Renomeia ou move arquivo(s) ou diretórios.

						
					

					
							
							passwd [nome [senha]]

						
							
							Muda a senha ou permite (ao administrador do sistema) mudar qualquer senha.

						
					

					
							
							ps [opções]

						
							
							Exibe um instantâneo dos processos em execução atualmente.

						
					

					
							
							pwd

						
							
							Exibe o nome de caminho do diretório atual.

						
					

					
							
							rm [opções] diretório

						
							
							Remove (exclui) arquivo(s) e/ou diretórios.

						
					

					
							
							rmdir [opções] diretório

						
							
							Exclui diretórios vazios.

						
					

					
							
							ssh [opções] usuário@máquina

						
							
							Login remoto em outra máquina Linux, na rede. Saia de uma sessão ssh digitando exit.

						
					

					
							
							su [opções] [usuário [argumentos]]

						
							
							Troca para outra conta do usuário.

						
					

					
							
							tail [opções] [nome_arquivo]

						
							
							Exibe as últimas n linhas de um arquivo (o padrão é 10).

						
					

					
							
							tar [opções] nome_arquivo

						
							
							Armazena e extrai arquivos de tarfile (.tar) ou tarball (.tar.gz ou .tgz).

						
					

					
							
							top

						
							
							Exibe os recursos usados no sistema. Pressione q para sair.

						
					

					
							
							touch nome_arquivo

						
							
							Cria um arquivo vazio com o nome especificado.

						
					

					
							
							who [opções]

						
							
							Exibe quem está conectado.
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			Introdução

			Bem-vindo ao fascinante mundo do software de código aberto que é o Linux. Neste livro apresento as maravilhas do sistema operacional Linux, originalmente criado como um trabalho por amor de Linus Torvalds no começo dos anos 1990. Meu objetivo é iniciá-lo no rápido crescimento de usuários e apaixonados pelo Linux, que rescrevem ativamente as regras do mercado do SO.

			Se você pensa em mudar para o Linux, mas acha a possibilidade hostil, relaxe. Pode colocar a água para ferver e acertar o alarme, você também pode se tornar um usuário Linux. (É sério!)

			Quando este livro surgiu em sua primeira edição, o Linux era um fenômeno emergente não muito conhecido nem compreendido. Nesta edição, para uma nova geração de usuários Linux, há tanto material disponível que eu adaptei este título em particular para o que é o Linux e como você pode usá-lo melhor em seu ambiente de trabalho. Para tanto, estas páginas contêm vários recursos online, dicas e truques, assim como instruções mais gerais. Se você busca material sobre servidores, o livro Linux All-in-One Desk Reference For Dummies de Emmett Dulaney (sem publicação no Brasil) pode atender suas necessidades.

			Neste livro mantenho o mínimo de linguagem técnica e uso o português mais claro possível. Além da explicação clara sobre a instalação do Linux, inicialização, configuração e software, incluo muitos exemplos, muitas instruções detalhadas para ajudá-lo a configurar e usar sua máquina Linux com um mínimo de estresse ou confusão.

			Sobre Este Livro

			Pense neste livro como um guia amistoso e acessível para abordar a terminologia e a coleção de ferramentas, utilitários e widgets do Linux. Embora o Linux não seja muito difícil de entender, ele tem um monte de detalhes, parâmetros e administrivia (trivialidades administrativas, no linguajar UNIX). É preciso adaptar esses detalhes ao instalar, configurar, gerenciar e solucionar problemas em um computador Linux. Alguns tópicos de exemplo encontrados neste livro incluem:

			
					Entender de onde vem o Linux e o que ele pode fazer por você

					Instalar o sistema operacional Linux

					Trabalhar com um sistema Linux para gerenciar arquivos e adicionar software

					Configurar o acesso à internet e navegar na web

					Personalizar o ambiente de trabalho do Linux

					Gerenciar a segurança e os recursos do sistema Linux

			

			Embora à primeira vista possa parecer que trabalhar com o Linux requer anos de experiência prática, tentativas e erros sem fim, treinamento avançado em ciência da computação e dedicação intensa, coragem! Não é verdade! Se você consegue dizer a alguém como encontrar seu escritório, com certeza pode criar um sistema Linux que faz o que você deseja. A finalidade deste livro não é transformá-lo em um verdadeiro nerd Linux (que é o estágio final do conhecimento Linux, claro); é mostrar os prós e os contras que você precisa dominar para criar um sistema Linux funcional e lhe dar prática e confiança para usá-lo.

			Como Usar Este Livro

			Este livro mostra como instalar, configurar e personalizar um sistema Linux. Atualmente, embora você possa fazer a maioria das coisas no Linux apontando e clicando, ainda pode querer usar o Linux no prompt de comando, onde instruções detalhadas são digitadas para carregar ou configurar software, acessar arquivos e fazer outras tarefas. Neste livro, a entrada aparece em fonte monoespaçada:
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			Ao digitar os comandos Linux ou outras informações afins, copie a informação exatamente como a vê no livro, inclusive as letras maiúsculas e minúsculas, porque é parte da mágica que faz o Linux se comportar corretamente.

			Não seguir as instruções com exatidão pode ter efeitos colaterais tristes, indesejáveis ou inesperados.

			As margens de um livro não lhe dão o mesmo espaço na tela do computador; portanto, neste livro algumas URLs e comandos longos no prompt podem aparecer divididos na linha seguinte. Lembre-se de que seu computador vê essas linhas quebradas como um único conjunto de instruções ou como uma URL; se você digitar uma parte de texto, mantenha-o em uma única linha. Não insira uma quebra forçada se vir uma dessas linhas quebradas. Minha dica é que deve estar tudo em uma linha, dividindo a linha com uma barra ou uma quebra natural da palavra (significando “Espere, tem mais!”) e recuar um pouco o excesso, como no exemplo simples a seguir:
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			Note que, conforme você se aprofunda neste livro e em outras fontes de astúcia, sabedoria e inspiração do Linux, poderá encontrar termos usados de modo alternado. Por exemplo, pode ver a mesma parte do software chamada de programa, comando utilitário, script, aplicação ou ferramenta, dependendo da fonte, do contexto e da origem da informação sendo consultada. Em grande parte, é possível tratar esses termos como sinônimos e, quando uma diferenciação importante precisar ser feita entre eles, mostrarei. Do mesmo modo, quando estiver trabalhando com vários comandos ou controles de configuração, você também pode encontrar termos como flag, argumento, opção ou parâmetro, usados de forma mais ou menos alternada. Nesse caso, todos eles se referem a modos como é possível controlar, aprimorar ou modificar os comandos/programas básicos para que façam o que você deseja. Mais uma vez, onde for necessário fazer distinção e dar esclarecimentos, vou fornecê-los.

			Penso que…

			Dizem que fazer suposições torna a pessoa que as faz uma tola, assim como a pessoa sobre quem as suposições são feitas. (E quem são elas, a propósito? Penso que eu sei, mas não importa.) Mesmo assim, a praticidade requer que eu faça algumas suposições sobre você, caro leitor:

			
					Você consegue ligar e desligar seu computador.

					Sabe usar o mouse e o teclado.

					Deseja instalar, configurar e/ou usar um sistema Linux no ambiente de trabalho porque está curioso ou interessado, ou seu trabalho exige isso.

			

			Você não precisa ser mestre em lógica ou um mago na arte oculta da programação para usar este livro, nem precisa ser doutor em ciência da computação. Você nem precisa entender por completo ou com perfeição o que acontece dentro do computador.

			Se você tem uma imaginação ativa e capacidade para resolver problemas básicos, é ainda melhor — já dominou os principais ingredientes necessários para fazer o Linux funcionar. O resto são meros detalhes e um pouco de paciência. Posso ajudá-lo com os detalhes, mas a paciência cabe a você!

			Ícones Usados neste Livro

			Em cada capítulo, os ícones destacam informações particularmente importantes ou úteis. Você encontra os seguintes ícones neste livro:
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			O ícone Dica marca as informações úteis que tornam a convivência com seu sistema Linux bem menos complicada do que você temia ser.

			
				
					[image: ]
				

			

			Às vezes uso este ícone para destacar informações que você não deve esquecer — não ignore estes gentis lembretes (a vida, a sanidade ou a página que você salva pode ser a sua).
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			Tenha cuidado quando vir este ícone; ele avisa sobre coisas que você não deve fazer. Ele serve para enfatizar que as consequências de ignorar essas pérolas de sabedoria podem ser graves.

			
				
					[image: ]
				

			

			Este ícone sinaliza os detalhes técnicos que informam e interessam, mas não são essenciais para entender e usar o Linux. Pule esses parágrafos se quiser (mas volte e leia-os mais tarde).

			De Lá para Cá, Daqui para Lá

			É onde você segue uma direção e coloca o pé na estrada! O Linux Para Leigos, 10ª Edição, lembra muito o livro As Mil e Uma Noites porque quase não importa onde você começa. Você vê muitas cenas e histórias diferentes conforme se prepara para criar seu próprio sistema Linux. Embora cada história tenha personagens e enredos distintos e próprios, o todo certamente é algo para se admirar. Não se preocupe, você consegue. Quem se importa se outra pessoa pensa que você só está brincando? Sei que está pronto para se divertir como nunca.

			E não se esqueça de verificar a Folha de Cola Online. Vá para www.altabooks.com.br e procure pelo título do livro. Faça o download da Folha de Cola completa, bem como de erratas e possíveis arquivos de apoio.

			Divirta-se!
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				NESTA PARTE…

				Descubra o que é Linux, de onde veio e como funciona.

				Lide com as várias tarefas e atividades envolvidas ao preparar e instalar o Linux em um PC.

				Inicialize seu novo ambiente Linux.

				Encontre seu caminho no ambiente de trabalho e ajuste como quiser.

			

		




	
				
					Neste Capítulo

					
							Mergulhando nas origens e nos recursos do Linux

							Diferenciando o Linux do resto dos sistemas operacionais

							Dependendo do GNU e da GPL

							Admirando-se com a Empresa Linux (ou a ausência dela)

							Verificando as distribuições Linux populares

					

				

			

			Capítulo 1

			Conhecendo o Linux

			Bem-vindo ao mundo do Linux, o sistema operacional desenvolvido por milhares de pessoas no mundo todo! Neste capítulo você aprende sobre o Linux em si: o que é, de onde vem e por que chama tanta atenção. Prepare-se para desafiar suas suposições sobre como um software deve ser desenvolvido e vendido, e se abra a novas possibilidades.

			Gratuito É Realmente de Graça?

			Entender o Linux requer uma mudança radical de pensamento quanto ao modo como você adquire e usa um software de computador. (Nota: Radical significa chegar à raiz do problema, não enfeitar nem acampar no prédio da administração.) Seu primeiro passo para mudar a mentalidade é alterar sua conotação geral da palavra gratuito para representar liberdade, em vez de preço zero. Isso mesmo; você pode vender um software “gratuito” por um valor… e encorajamos que faça isso, contanto que repasse a mesma liberdade a cada destinatário do software.

			Não coce muito a cabeça; esses conceitos são difíceis de entender no início, sobretudo quando consideramos o condicionamento recebido dos departamentos de marketing da indústria de softwares. Talvez não saiba que, quando compra a maioria dos pacotes de software patenteados, na verdade você não possui o software. Ao contrário, tem uma permissão para usar o software dentro dos limites ditados por quem concede a licença.

			O Linux também tem uma licença. Mas os motivos e a finalidade da licença são muito diferentes em relação ao software comercial. Em vez de usar uma licença para limitar o uso do software, a GNU GPL (Licença Pública Geral GNU) que o Linux usa assegura que o software sempre será aberto a todos. Nenhuma empresa pode ter a propriedade do Linux nem ditar como você o usa ou modifica, embora ela possa ter copyrights individuais e marcas registradas em suas várias marcas do produto, como Red Hat e SUSE. Em essência, você já tem o Linux e pode usá-lo para qualquer coisa desejada, contanto que reproduza as liberdades GPL para qualquer outro destinatário do software.

			Linux: Revolução ou Só Outro SO?

			Antes de nos aprofundamos no Linux, preciso explicar a terminologia.

			Tux é o nome formal do pinguim mascote que representa o Linux. Há boatos de que o criador do Linux, Linus Torvalds, seja apaixonado por esses habitantes bem vestidos da Antártica.

			Sistema operacional (SO) é o software executado em seu computador, lidando com todas as interações entre você e o hardware. Se você escreve uma carta, calcula um orçamento ou gerencia suas receitas no PC, o SO fornece o ar essencial que seu computador respira. E mais, um SO não é só um programa; ele consiste em centenas de programas e utilitários menores que permitem que nós, seres humanos, usemos um computador para fazer algo útil. Então você executa outros programas (como seu processador de texto) no SO para fazer tudo.

			Na história tecnológica recente, o Linux passou de um parquinho tecnológico para uma solução consolidada para empresas. O mesmo software que antes fora rejeitado como perigoso, agora está sendo adotado e promovido por líderes do segmento, como IBM, Hewlett-Packard, Motorola, Microsoft e Intel. Cada um desses fabricantes de computador determinou que o Linux tem valor para seus clientes (assim como para suas próprias operações).

			O Linux foi acusado de ser “apenas outro sistema operacional”. Na superfície, pode parecer que sim, mas, vendo mais a fundo, conseguimos perceber que não. O projeto Linux é o carro-chefe que lidera a tendência atual de software de código aberto e gratuito (como liberdade, não como preço zero) no setor de computação. Um SO sólido devido ao modelo sob o qual foi desenvolvido (e continua sendo), o Linux representa muito o que é bom no desenvolvimento de software.

			Duas distinções fundamentais separam o Linux do resto dos SOs:

			
					O Linux é licenciado sob uma GNU GPL única e inteligente, sobre a qual você pode ler na próxima seção.

					O Linux é desenvolvido e mantido por uma equipe de voluntários e programadores pagos do mundo todo, trabalhando juntos pela internet.

			

			O Linux é ótimo por muitos motivos, inclusive o fato de que as pessoas que o criaram do zero queriam que ele fosse

			
					Multiusuário: Mais de um usuário pode estar conectado a um computador ao mesmo tempo.

					Multiprocesso: Ser realmente multitarefa preemptiva permite que o núcleo do SO lide de modo eficiente com vários programas executados ao mesmo tempo. É importante para fornecer vários serviços em um computador.

					Multiplataforma: Ao passo que o MacOS roda apenas nas CPUs Intel e o Windows apenas nas CPUs Intel e ARM, atualmente o Linux roda em mais de 24 plataformas diferentes de CPU (tipos de hardware), inclusive PCs Intel com 32 e 64 bits, Digital/Compaq Alpha, todas as variações do Apple Macintosh, Sun SPARC, Apple iPod, CPUs ARM e até Microsoft XBox.

					Interoperável: O Linux se sai bem com a maioria dos protocolos de rede (linguagens) e SOs, permitindo interagir com usuários e computadores com Microsoft Windows, UNIX, computadores Apple Macintosh e outros grupos específicos.

					Escalável: Conforme sua computação precisa aumentar, você pode contar com o Linux para acompanhar esse crescimento. O mesmo SO Linux pode rodar em um porta-retratos eletrônico minúsculo, desktop ou servidor industrial muito grande.

					Portável: O Linux é escrito em grande parte na linguagem de programação C, que é criada especificamente para escrever software para SO e pode ser portada (convertida) facilmente para rodar no novo hardware do computador.

					Flexível: Você pode configurar o SO Linux como um host de rede, roteador, estação de trabalho gráfica, PC para escritório, computador para entretenimento doméstico, servidor de arquivos, servidor web, cluster ou qualquer outro equipamento de computação imaginado.

					Estável: O kernel do Linux (o núcleo do SO) atingiu um nível de maturidade que deixa a maioria dos desenvolvedores de software com inveja. É comum ouvir relatos de servidores Linux rodando por anos sem dar pau.

					Eficiente: O design modular do Linux permite incluir apenas os componentes necessários para rodar os serviços desejados. Mesmo os computadores mais antigos podem usar o Linux e voltar a ser úteis.

					Gratuito: Para a maioria, o aspecto mais intrigante do Linux é o fato que costuma está disponível de graça. Como é possível (os capitalistas comentam baixinho) criar uma isca melhor sem o incentivo do retorno financeiro direto?

			

			Neste capítulo, pretendo responder à última pergunta. Também espero dar uma ideia do modelo de desenvolvimento de software de código aberto que criou o Linux.

			
				
					
				
				
					
							
							DE ONDE VEIO O LINUX?

						
					

					
							
							O modo mais rápido de entender o Linux é dar uma olhada em seu valioso legado. Embora a programação do núcleo do Linux tenha iniciado em 1991, os conceitos do design se basearam no SO UNIX já testado.

							O UNIX foi desenvolvido no Bell Telephone Laboratories no final dos anos 1960.Os arquitetos originais do UNIX, trabalhando quando havia poucos SOs, queriam criar um que compartilhasse dados, programas e recursos com eficiência e segurança, algo não disponível na época (e ainda buscado atualmente). Desde então, o UNIX evoluiu em muitas versões diferentes; sua família atual é tão complicada que parece uma erva daninha, crescendo em todo lugar!

							Em 1991, Linus Torvalds era aluno de Ciência da Computação na Universidade de Helsinque, Finlândia. Ele queria um sistema operacional que lembrasse o UNIX, pelo qual se afeiçoara na universidade, mas o UNIX e o hardware no qual ele rodava eram caros demais. Uma versão UNIX chamada Minix estava disponível de graça, mas não atendia bem suas necessidades. Assim, como aluno de Ciência da Computação, Torvalds estudou o Minix e começou a escrever ele mesmo uma nova versão. Em suas próprias palavras (registradas para a posteridade na internet porque estava em uma versão inicial de uma sala de chat online), seu trabalho era “apenas um passatempo, não será grande nem profissional como o GNU”.

							Escrever um SO não é fichinha. Mesmo após seis meses de trabalho pesado, Torvalds tinha feito pouco progresso quanto à utilidade geral do sistema. Ele postou na internet o que tinha, e descobriu que muitas pessoas compartilhavam seu interesse e curiosidade. Pouco depois, algumas das mentes mais brilhantes no mundo estavam colaborando com o projeto de Linus, adicionando melhorias ou corrigindo bugs (erros no código).

						
					

				
			

			Anatomia de um Projeto de Software de Código Aberto

			Para o observador casual (e alguns tomadores de decisão de TI em empresas), o Linux parece uma aberração, uma criatura perigosa gerada aleatoriamente pela anarquia. Afinal, como algo tão complexo e dependente de disciplina quanto um SO pode ser desenvolvido por um bando de nerds voluntários dispersos no mundo todo?

			Assim como a ciência tenta classificar e explicar constantemente tudo na existência, analistas da tecnologia ainda tentam entender como a abordagem de código aberto pode criar um software superior, sobretudo nos casos em que é de graça. Muitas vezes os motivos têm muita relação com o desejo comum do homem em atender uma necessidade que precisa de solução. Quando um programador no mundo Linux quer uma ferramenta, simplesmente escreve uma, ou se junta a outras pessoas que querem um pacote parecido e escrevem juntas.

			GNU?

			Imagine um software criado a partir de uma necessidade, não como uma estimativa de lucro. Mesmo que o UNIX tenha enfim se tornado um software patenteado caro, ideias e motivos para sua criação se basearam originalmente em necessidades práticas. O que as pessoas costumam se referir (no singular) como sistema operacional Linux é realmente uma coleção de ferramentas de software criadas com o único propósito de resolver problemas de computação específicos.

			A velocidade da popularidade do Linux também não seria possível sem a visão de um homem a quem Steven Levy (autor do livro Hackers — sem publicação no Brasil) se refere como “O último dos grandes hackers do Lab de IA do MIT” — no sentido original da palavra, hacker é alguém especializado em codificação, não o significado popular atual que implica intenções criminosas. Esse pioneiro e defensor do software gratuito é Richard Stallman.

			O Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) há tempos é conhecido por fomentar as maiores mentes nas disciplinas tecnológicas. Em 1984, Stallman, um aluno talentoso e programador brilhante no MIT, enfrentava um dilema: vender seu talento para uma empresa por uma soma considerável de dinheiro ou doá-lo para o mundo. Ele fez o que todos nós faríamos… certo?

			Stallman iniciou uma jornada para criar um SO totalmente gratuito que ele doaria para o mundo. Ele entende e continua a viver com a ética original do hacker, que declara que a informação quer ser livre. Esse conceito não era novo em seu tempo. No início da indústria da computação, muitos progressos foram feitos compartilhando gratuitamente ideias e código de programação. Grupos de usuários patrocinados por fabricantes reuniam suas melhores mentes para resolver problemas complexos. Essa ética, Stallman sentia, foi perdida quando as empresas começaram a acumular software como uma propriedade intelectual própria, com a única finalidade de ter lucro.

			Como você pode ou não ter percebido neste ponto, um código-fonte comum e acessível é vital para um desenvolvimento de software bem-sucedido. Código-fonte é o termo para o texto legível por pessoas (em oposição aos hieróglifos cibernéticos ilegíveis em um arquivo “executável”) que um programador digita para comunicar instruções ao computador.

			Escrever programas de computador com código que os computadores conseguem executar diretamente é uma tarefa muito árdua. Em geral, um software de computador moderno é escrito em uma linguagem de fácil entendimento para pessoas, então compilada ou traduzida no conjunto de instruções nativo do computador. Para fazer alterações nesse software, um programador precisa acessar o código-fonte do programa. A maioria dos softwares patenteados vem apenas como um produto pré-compilado; o desenvolvedor do software mantém trancado a sete chaves o código-fonte de tais programas.

			Após determinar que o SO seria criado em torno de uma estrutura conceitual do UNIX, Stallman quis que o nome do projeto diferenciasse seu sistema do UNIX. Assim, escolheu o acrônimo recursivo GNU (pronunciado como ga-new), que significa GNUs, não Unix.

			Para financiar o projeto GNU, Stallman organizou a Free Software Foundation (FSF), que vendeu o software de código aberto para ajudar a alimentar os programadores que trabalhavam em seu desenvolvimento contínuo (lembre-se, estamos falando gratuito como sendo livre, não como preço zero). Embora a organização e o objetivo de criar um SO completo fossem necessários e importantes, uma parte muito mais fundamental do quebra-cabeças tinha que existir para proteger esse novo software da pirataria de grandes empresas, uma preocupação ainda muito relevante hoje quando uma primeira empresa Linux tenta se apropriar de décadas de trabalho voluntário de milhares de pessoas do mundo todo.

			GNU GPL (Licença Pública Geral GNU) é uma licença de software única e criativa que usa a lei de copyright para proteger a liberdade do usuário do software, normalmente o oposto de como funciona um copyright. Em geral, copyright é uma designação aplicável de propriedade e restrição contra duplicação por qualquer pessoa, exceto o detentor do copyright. Quando um software está licenciado sob a GPL, os destinatários são limitados pela lei de copyright e devem respeitar a liberdade de outra pessoa usar o software da maneira que desejar. Um software licenciado sob a GPL também é conhecido como software copyleft (o inverso de copyright, entendeu?). Outro modo de lembrar da GPL é por seu resultado final: Garantia Pública para Liberação.

			Embora o trabalho de Stallman tenha preparado o terreno para a rápida escalada do Linux em popularidade, o SO em que ele e sua equipe trabalhavam levou mais tempo que o esperado. Se você estiver interessado na versão completa, acesse www.gnu.org/software/hurd/hurd.html (conteúdo em inglês).

			Quem é responsável pelo Linux?

			Conforme um projeto de código aberto evolui, várias pessoas surgem como líderes. Esse líder é normalmente conhecido como ditador benevolente do projeto. Uma pessoa que se torna ditador benevolente provavelmente passou mais tempo que outra em determinado problema e em geral tem uma visão única. Normalmente as palavras democrático e ditador nunca andam juntas na mesma frase, mas o modelo de código aberto é um processo muito democrático que apoia o reinado de um ditador benevolente.

			Linus Torvalds ainda é considerado o ditador benevolente do kernel do Linux (o núcleo do SO). Em última instância, ele determina quais recursos são adicionados ou não ao kernel. A comunidade confia na visão e no critério dele. No caso de ele perder o interesse pelo projeto ou a comunidade decidir que ficou caduco, um novo líder surgirá entre as pessoas competentes que trabalham com ele.

			Einstein foi voluntário

			Alguém que é voluntário ou doa seu tempo para um projeto não está necessariamente oferecendo um esforço inferior (ou só trabalha nos fins de semana e feriados). Na verdade, qualquer especialista em RH dirá que as pessoas que escolhem fazer um trabalho próprio gratuito criarão produtos de qualidade mais alta.

			Os voluntários que contribuem em projetos de código aberto em geral são líderes em seus setores que dependem da colaboração da comunidade para fazer um trabalho útil. O conceito de código aberto não é novidade na comunidade científica. O processo imparcial de avaliação por iguais que os projetos de código aberto promovem é essencial ao validar um novo recurso ou capacidade como sendo correta tecnicamente.
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			Aqueles que pintam a comunidade de código aberto como violadores e ladrões de copyright em geral entendem mal ou ignoram por completo questões vitais. Os programadores de código aberto têm muito orgulho de seu trabalho e também estão muito preocupados com seus próprios copyrights, não querendo que seu trabalho seja roubado por terceiros, daí as licenças como GPL. Essa preocupação cria uma atmosfera com o maior respeito ao copyright. Bandidos que declaram ser “apenas de código aberto” quando roubam o trabalho dedicado de outras pessoas estão fazendo um total mau uso do termo para aliviar suas próprias consciências.

			Muitos também destacaram que, se o copyright é violado no código aberto, é fácil dizer. Veja as notícias e observe com que frequência grandes corporações de software são convencidas de roubar o código de terceiros e incorporá-lo no próprio trabalho. Se o produto final é de código aberto, é fácil para qualquer pessoa ver e assegurar que nada roubado exista nele. Como se pode imaginar, rastrear tais violações de copyright é muito mais difícil em um esquema de fonte fechada.

			Pacote Linux: A Distribuição

			Um pacote com sistema Linux completo é chamado de distribuição. Uma distribuição Linux contém o kernel Linux, as ferramentas do projeto GNU e quaisquer projetos de software de código aberto para fornecer as várias funcionalidades do sistema.

			Muitas distribuições Linux diferentes estão disponíveis para atender praticamente qualquer requisito de computação que se possa ter. A maioria das distribuições é personalizada para um grupo específico de usuários, como usuários comerciais, fãs de multimídia, desenvolvedores de software ou usuários domésticos normais.

			Cada distribuição personalizada inclui pacotes de software requeridos para dar suporte a funções especializadas, como software de edição de áudio e vídeo para fãs de multimídia, ou compiladores e IDEs (ambientes de desenvolvimento integrado) para desenvolvedores de software.

			As diferentes distribuições Linux costumam ser divididas em três categorias:

			
					Distribuições principais de Linux

					Distribuições especializadas

					Distribuições de teste Live

			

			As seguintes seções descrevem os diferentes tipos de distribuições Linux e mostram exemplos em cada categoria.

			Distribuições Linux de núcleo

			Uma distribuição Linux principal contém o Linux e o SO GNU, um ou mais ambientes gráficos da área de trabalho e quase toda aplicação Linux disponível, pronta para instalar e rodar. A distribuição Linux principal fornece um serviço centralizado para uma instalação Linux completa, não importando os seus requisitos!

			A Tabela 1-1 mostra uma das distribuições Linux de núcleo mais populares que existem.

			
TABELA 1-1  Distribuições Linux de Núcleo

			
				
					
					
				
				
					
							
							Distribuição

						
							
							Descrição

						
					

				
				
					
							
							Slackware

						
							
							Um dos conjuntos de distribuição Linux originais, popular entre os nerds Linux

						
					

					
							
							Red Hat

						
							
							Uma distribuição comercial usada principalmente para servidores

						
					

					
							
							CentOS

						
							
							A versão de código aberto do Red Hat planejada para testes

						
					

					
							
							Fedora

						
							
							Outra versão de código aberto do Red Hat, mas planejada para uso doméstico

						
					

					
							
							Gentoo

						
							
							Uma distribuição planejada para usuários Linux avançados, contendo apenas o código-fonte Linux

						
					

					
							
							SUSE

						
							
							Uma distribuição comercial para uso corporativo

						
					

					
							
							Debian

						
							
							Popular entre especialistas Linux e produtos Linux comerciais

						
					

				
			

		
	Nos primórdios do Linux, uma distribuição foi lançada como um conjunto de disquetes. Era preciso baixar grupos de arquivos e copiá-los manualmente nos discos. Em geral requeria vinte ou mais discos para uma distribuição inteira! Nem é preciso dizer que era uma experiência penosa.

			Mais tarde, quando era comum os computadores domésticos terem leitores de CD ou DVD embutidos, as distribuições Linux foram lançadas como um conjunto de CDs ou um único DVD. Muitas vezes era preciso baixar um único arquivo de imagem de DVD (normalmente chamado de arquivo ISO segundo a extensão de arquivo usada), então gravar essa imagem em um DVD. Isso tornou a instalação do Linux muito mais fácil.

			Atualmente, com muitos computadores acabando com os leitores de DVD, as distribuições Linux ainda são lançadas como arquivos de imagem ISO, mas agora utilitários permitem gravá-los em um dispositivo USB inicializável, que ainda é comumente encontrado em estações de trabalho e servidores.

			Embora ter muitas opções disponíveis em uma distribuição seja ótimo para os nerds Linux, pode se tornar um pesadelo para os iniciantes. A maioria das distribuições faz várias perguntas durante o processo de instalação para determinar quais aplicações carregar por padrão, qual hardware está conectado ao PC e como configurar o hardware. Muitas vezes os novatos acham essas perguntas confusas. Como resultado, eles costumam carregar programas demais em seu computador ou não carregam o suficiente, descobrindo mais tarde que o computador não fará o que queriam.

			Para a sorte dos iniciantes, há um modo muito mais simples de instalar o Linux.

			Distribuições Linux especializadas

			Com os anos, um novo subgrupo de distribuição Linux apareceu, planejado especificamente para novos usuários Linux. Em geral, se baseia em uma das distribuições principais, mas contém apenas um subconjunto de aplicações que fariam sentido para uma área específica de uso.

			Além de fornecer um software especializado (como somente produtos de escritório para usuários corporativos ou jogos para gamers), as distribuições Linux personalizadas também tentam ajudar os novatos em Linux detectando e configurando automaticamente dispositivos de hardware comuns. Isso torna a instalação um processo muito mais agradável.

			A Tabela 1-2 mostra algumas distribuições Linux específicas e mais populares disponíveis, e em que se especializam.

		
	TABELA 1-2  Distribuições Linux Especializadas

			
				
					
					
				
				
					
							
							Distribuição

						
							
							Descrição

						
					

				
				
					
							
							Mint

						
							
							Uma distribuição para desktop configurada para substituir uma estação de trabalho Windows padrão

						
					

					
							
							Ubuntu

						
							
							Fornece distribuições para desktop e servidor planejadas para usos estudantil e doméstico

						
					

					
							
							MX Linux

						
							
							Uma distribuição para desktop para usuários domésticos com hardware mais antigo

						
					

					
							
							openSUSE

						
							
							Uma versão de código aberto da distribuição SUSE comercial

						
					

					
							
							PCLinuxOS

						
							
							Uma distribuição focando suporte para placas gráficas e de som avançadas

						
					

					
							
							Puppy

						
							
							Outra pequena distribuição que roda bem em PCs mais antigos

						
					

				
			

		
	É apenas uma pequena amostra das distribuições Linux especializadas. Há literalmente centenas delas e outras que surgem o tempo todo na internet. Não importa sua especialidade, provavelmente encontrará uma distribuição Linux feita para você.
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			Você pode ter notado que normalmente uma distribuição Linux lançará versões diferentes da distribuição para cobrir mais terreno. Por exemplo, o Ubuntu lança uma distribuição separada, cada uma usando um ambiente de trabalho diferente.

			Distribuição Linux Live

			Um fenômeno incrível no mundo Linux é a distribuição Linux DVD de inicialização, originalmente chamada de LiveDVD. Hoje, a maioria dos computadores permite iniciar lendo o SO a partir de um DVD ou dispositivo USB, em vez do disco rígido. Isso permite ver como é um sistema Linux sem realmente instalá-lo.

			Para utilizar tal recurso, algumas distribuições Linux criam um arquivo ISO de inicialização que você pode gravar em um DVD ou USB. Essas distribuições contêm um subconjunto do sistema Linux completo. Devido aos limites de tamanho, a amostra pode não conter um sistema Linux completo, mas você ficaria surpreso com o software que eles conseguem reunir! O resultado é que você pode inicializar seu PC a partir do DVD ou do USB, então instalar o resto dos pacotes necessários a partir da internet.

			É uma excelente maneira de testar várias distribuições Linux sem bagunçar seu PC. Basta colocar um DVD ou dispositivo USB e inicializar! Todo o software Linux rodará diretamente do DVD ou do USB. Na atualidade, quase toda distribuição Linux tem uma versão Live, portanto é fácil baixar uma distribuição na internet e gravá-la em um DVD (ou USB) para fazer um test drive.

			Algumas distribuições Linux Live, como o Ubuntu, permitem instalar a distribuição Linux diretamente do dispositivo Live também. Isso permite inicializar com o DVD ou o USB, fazer um test drive da distribuição, então, se gostar, é possível instalar no disco rígido. Esse recurso é muitíssimo útil e amistoso.

			Como todas as coisas boas, as distribuições Linux Live têm desvantagens. Como você acessa tudo a partir do DVD ou do USB, as aplicações rodam mais lentamente, sobretudo se a pessoa usa computadores mais antigos e lentos, e unidades de DVD. E mais, qualquer alteração feita no sistema Linux não será replicada na próxima reinicialização.

		



			
				Neste Capítulo

				
			
					Etapas básicas da pré-instalação

					Usando Linux e Windows no mesmo PC

					Personalizando as partições de disco antes da instalação

					Conhecendo (e descobrindo) as informações do seu hardware

					Preparando a mídia para a instalação

			

		






			




			Capítulo 2

			Preparando Seu PC para o Linux

			Há muitos modos diferentes de ativar e executar uma estação de trabalho Linux. Com a crescente popularidade do Linux, algumas empresas vendem notebooks com o Linux já instalado. Se você comprou um, pode pular e ir direto para o Capítulo 4, entrando no mundo Linux. Se tem um computador reserva que só rodará o Linux e nada mais, você está com sorte! Pode pular toda a seção “Preparando-se para Usar o Linux e o Microsoft Windows Juntos”. Na verdade, se tiver coragem, pode querer ir direto para o Capítulo 3 e começar a instalação. Há informações para solução de problemas no Capítulo 22 também.

			Claro, muitas pessoas não têm o luxo de ter mais de um computador dedicado ao Linux. Para instalar o Linux de modo permanente em um PC, é preciso ter uma área do disco rígido configurada para ele. Há três soluções comuns:

			
					Substitua completamente o SO existente no disco rígido

					Instale o Linux em um segundo disco rígido

					Particione o disco rígido existente para incluir o Linux

			

			
				
					
				
				
					
							
							BACKUP DO WINDOWS

						
					

					
							
							O termo backup significa coisas diferentes para pessoas diferentes. Um backup completo copia todo o SO, programas e arquivos de dados no sistema. Em geral requer um software especial que pode copiar todos os arquivos quando seu PC está em execução. Um backup de dados só copia os arquivos pessoais individuais criados. Você mesmo pode fazer isso copiando os arquivos normalmente encontrados nas pastas Documentos, Music, Pictures e Vídeos para um dispositivo externo, como DVD ou dispositivo USB. Muito provavelmente para sua transição Linux você pode fazer um backup de dados. Hoje, a maioria dos PCs modernos inclui uma partição separada com arquivos do SO Windows para ser possível restaurar com facilidade o SO em si. Tudo o que você precisa fazer é assegurar que seus arquivos pessoais estejam seguros.

						
					

				
			

	
		A primeira solução é a mais fácil para instalar o Linux em um PC. A maioria das instalações Linux até inclui um processo automático que o guia na conversão de um PC para ser inteiramente Linux. Contudo, é uma abordagem extrema; você substituirá seu SO inteiramente pelo Linux!
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			Se substituir seu SO existente, saiba que, quando terminar, não terá mais seus arquivos de dados originais! Se quiser manter algum arquivo no PC Windows, será preciso fazer backup deles em uma mídia que você possa ler a partir do Linux. Veja a seção separada “Backup do Windows” para obter mais detalhes sobre o processo.

			Os outros dois métodos requerem um cenário de inicialização dupla. Nesse caso, Linux e Microsoft Windows residem nos discos rígidos no mesmo computador. Ao inicializar o computador, aparece um menu, perguntando sobre qual SO você deseja usar. Isso permite manter suas aplicações e arquivos Windows originais, além de usar o Linux, tudo no mesmo computador!

			Se você usa um PC desktop, pode conseguir adicionar um segundo disco rígido novo para instalar o Linux. É de longe a solução mais fácil para um sistema de inicialização dupla e deve ser usada se possível. Infelizmente, a maioria dos notebooks não tem a capacidade de adicionar um segundo disco rígido, portanto você terá que recorrer ao particionamento do disco rígido existente, como explicado na próxima seção.

			Se adicionar um segundo disco rígido, anote qual disco é qual em relação a como o computador os vê: você deseja que sua instalação Microsoft Windows fique intocada. Tudo o que precisa saber é qual disco é o primeiro e o segundo no que diz respeito ao computador. Quando souber isso, vá para seção “Confirmando a Compatibilidade do Hardware”, posteriormente neste capítulo.
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			É muitíssimo importante saber qual disco rígido tem sua instalação Windows original. Quando chegar a hora de carregar o Linux, você não desejará instalá-lo sem querer na unidade com o Windows original! É outro motivo para ser essencial fazer backup de qualquer arquivo importante antes de iniciar o processo. Acidentes acontecem (e com frequência)!

			As pessoas que não podem reservar um disco rígido inteiro para o Linux e já têm o Microsoft Windows instalado terão que redimensionar a instalação Windows atual e criar uma segunda partição no disco rígido. A partição permite que um único disco rígido tenha seções lógicas separadas que o PC vê como discos individuais. Se esse for o seu caso, muito provavelmente precisará ler este capítulo inteiro.
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			Algumas distribuições Linux (como o Ubuntu) têm a capacidade de modificar as partições existentes do Windows e adicionar uma partição Linux automaticamente como parte do processo de instalação. Por sorte, esse recurso será mais comum entre as outras distribuições. Primeiro verifique a documentação de instalação da sua distribuição Linux em particular antes de avançar.

			Se você não quiser mesmo uma inicialização dupla usando seu disco rígido, terá três outras opções; reconheço que eu disse que havia três abordagens no total e estou adicionando mais três aqui, totalizando seis, mas deixe-me explicar.

			Você pode usar um software de virtualização, como VMware ou VirtualBox da Oracle (veja o Capítulo 20) para instalar uma máquina Linux “virtual” que reside em uma janela dentro de sua instalação Windows existente. Você mantém o disco Windows como está sem modificação. Basta instalar o Linux na área virtual criada pelo software VMware ou VirtualBox.

			Também pode fazer o oposto; instale apenas o Linux no computador, então use o VMware ou o VirtualBox para instalar uma máquina Windows virtual que reside em uma janela em sua instalação Linux. Nesse caso, lembre-se de fazer backup de seus arquivos Windows originais antes de instalar o Linux, então restaure-os na nova área do Windows.

			Por fim, se pensar em mudar algo em seu PC lhe dá coceiras, basta usar uma distribuição Live (veja o Capítulo 1) para iniciar seu computador no Linux sem instalar nada. Executar o Linux a partir de uma unidade de DVD ou USB será mais lento (talvez até muito lento nos PCs mais antigos), todavia funcionará e você terá uma ideia sobre o Linux.

			Portanto, considere qual opção detalhada aqui é sua preferida, então leia.
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			O Windows 10 introduziu um novo recurso chamado Subsistema do Windows para Linux (WSL). Ele fornece a interface Linux básica (muito básica) para que você possa rodar algumas aplicações Linux no Windows. Quando escrevi este livro, o WSL ainda estava no início e não era adequado para rodar um sistema Linux em grande escala dentro do Windows. Mas esperamos que a próxima versão dele tenha suporte para um kernel Linux completo e bibliotecas. Talvez um dia…

			Preparando-se para Usar o Linux e o Microsoft Windows Juntos

			Se você planeja rodar o Linux e o Microsoft Windows em um ambiente de inicialização dupla na mesma máquina, há chances de que já tem o Windows instalado e já o utiliza há um tempo. Como odeio ouvir gritos de angústia de novos usuários Linux, pare um pouco para avaliar o que voc

			
				
			

			
			
			
			
			
			
			
				
			

			
			
			
			
			
			
				
			

			
			
			
			
			
					Abra o File Explorer clicando no ícone da pasta na barra de tarefas ou digitando file explorer na área de pesquisa na barra de tarefas e selecionando File Explorer nos resultados da pesquisa.

					Quando o Explorer abrir, clique em This PC à esquerda da janela.

			

			
			
			
			
			
				
			

			
			
			
			
					Clique com o botão direito no ícone Iniciar na barra de tarefas.

					No menu que aparece, escolha Disk Management.

			

			
			
			
			
					Clique com o botão direito na partição que indica estar atribuída à partição do Windows e atribuída à unidade do disco (em geral C).

			

			
				
			

			
			
					Selecione Shrink Volume (Diminuir Volume) no menu pop-up.

			

			
			
			
			
					Digite a quantidade de espaço que você deseja atribuir à partição do Linux na caixa de texto.

					Clique em Shrink (Diminuir).

			

			
				
			

			
			
			
				
			

			
			
			
			
			
			
					Baixe a imagem ISO de CD ou DVD do KNOPPIX mais recente no site do KNOPPIX em www.knopper.net. [conteúdo em inglês]

					Grave a imagem ISO em um CD, DVD ou dispositivo USB de inicialização usando a ferramenta de gravação de imagem ISO padrão.

					Inicialize o PC usando o LiveDVD KNOPPIX.

					Selecione Graphical Programs õ startlxde no menu principal.

					No ambiente gráfico do KNOPPIX, clique no ícone Terminal na barra de tarefas, na parte inferior do ambiente de trabalho.

					No prompt de comando no Terminal, digite o comando: sudo gparted.

			

			
			
			
					Clique com o botão direito dentro da partição que você precisa diminuir.

					Selecione Resize/Move no menu pop-up.

			

			
			


			
					Na caixa de diálogo Resize/Move, arraste a extremidade direita da caixa gráfica da partição para redimensionar a partição ou insira um novo valor na caixa de texto New Size.

					Clique no botão Resize/Move para iniciar o processo de redimen-sionamento.

			

			
			
			
			
			
			
			
				
			

			
			
			
					Outros sites para Linux: Poucos sites são voltados para ajudar os usuários Linux no suporte do hardware. O antigo padrão era a lista genérica de hardware do Linux em www.tldp.org/HOWTO/Hardware-HOWTO/. Sites mais atualizados estão disponíveis, como linux-hardware.org.

					Sites do revendedor: Muitos revendedores de hardware dão suporte para o Linux, mas não facilitam encontrar informações sobre ele. Em geral, pesquise os fóruns do revendedor (se houver) quanto a uma parte do hardware, FAQs para o hardware ou siga os links de Suporte para procurar downloads para o Linux. Não baixe o que você encontra se existem downloads. A intenção é pesquisar e ver se existem. O driver (o software que informa ao SO como usar o hardware) disponível para download pode estar incluído em sua instalação Linux. Apenas baixe o driver do revendedor se esta for a única maneira de obtê-lo.

			

			
				
			

			
			
					Os temidos manuais: Quando possível, tenha em mãos os manuais do computador (sobretudo para sua placa de vídeo e monitor), para o caso de precisar responder a uma pergunta feita pela instalação; a maioria das pessoas não precisa lidar com isso, mas acontece.

			

			
			
					Use um SO existente para documentar seu hardware. Se seu computador já roda o Windows, é possível coletar muitas informações no ambiente Windows. No Windows 10, clique com o botão direito no ícone do menu Iniciar, então escolha Gerenciador de Dispositivos. Será exibida a caixa de diálogos mostrada na Figura 2-6.

			

			
			
			
			
					Baixe uma ferramenta de detecção de hardware do PC. Algumas ferramentas de detecção de hardware também estão disponíveis na internet, como Dr. Hardware. As ferramentas Dr. Hardware têm muitas informações sobre o que existe na máquina. Ela é shareware e informações sobre o uso e custos estão disponíveis no site Gebhard Software (www.dr-hardware.com/ — conteúdo em inglês).

					Acesse o BIOS (Sistema Básico de Entrada e Saída) ou para os PCs mais novos, as informações UEFI (Interface Unificada de Firmware Extensível). Armazenado em uma pequena área da memória e mantido por bateria, por vezes é referido como CMOS (Semicondutor de Óxido de Metal Complementar), indicando o tipo de chip de computador que pode armazenar e manter informações. A quantidade de informação armazenada no BIOS ou na UEFI pode variar muito. Alguns sistemas mais novos podem exibir várias telas de informação sobre o hardware do computador.

			

			
			
				
			

			
			
				
					
				
				
					
							
							
						
					

					
							
							
							
						
					

				
			

			
			
			
					Veja se seu PC pode iniciar um SO alternativo.

					Crie uma mídia de inicialização para sua distribuição Linux.

			

			
			
			
			
			
			
				
			

			
			
			
				
			

			
			
			
			
			
			
					Abra o File Explorer e vá para o local do arquivo de imagem ISO baixado.

					Clique com o botão direito no arquivo de imagem e escolha Burn Disc Image (Gravar Imagem de Disco).

			

			
			
			
			
					Insira um DVD vazio na bandeja de DVD, então clique em Burn para iniciar o processo.

					Quando o processo terminar, remova o DVD e identifique-o com o SO e a versão.

			

			
			
			
			
			
			
			
					Insira um USB vazio em uma porta USB no PC.

			

			
			
					Inicie o programa Rufus.

			

			

							
							
						
	

			
					Selecione o USB na caixa suspensa Device.

					Na caixa suspensa Boot Selection, selecione Disk ou imagem ISO, então clique no botão Select e navegue até o arquivo de imagem ISO que deseja usar.

					Clique em Iniciar para começar a criar o USB de inicialização.

					Quando terminar, remova o USB e identifique-o com o SO e a versão.

			

			
			
		


		
			Apêndice B

			Distribuições Linux

			A base do mundo Linux são suas distribuições principais. Elas normalmente contêm quase toda aplicação disponível para o Linux nos DVDs de distribuição ou estão disponíveis facilmente para download. As distribuições principais estão, em geral, onde novos pacotes são desenvolvidos, testados e incorporados na distribuição Linux.

			Embora existam literalmente centenas de distribuições Linux, muitas delas derivam de uma das distribuições principais dele (veja o Capítulo 1). Cada distribuição secundária herda os recursos e alguns ideais da distribuição principal. Por isso, é bom ver com atenção quais são as distribuições Linux maiores.

			As maiores encontradas no mundo Linux são:

			
					Slackware

					Fedora

					Debian

					Gentoo

			

			Este capítulo fornece algumas informações básicas sobre o que diferencia essas distribuições principais.

			
				
					[image: ]
				

			

			É impossível listar e explicar todas as distribuições. Se estiver interessado em aprender sobre as outras, acesse www.distrowatch.com (conteúdo em inglês), uma fonte de informação atualizada sobre todas as distribuições Linux!

			Slackware

			Fundada em 1993 por Patrick Volkerding, é uma das distribuições Linux mais antigas que existem. No início, era preciso baixar a distribuição como uma série de disquetes!

			Slackware costuma ser chamado de distribuição principal “geral”, sobretudo devido à sua falta de ferramentas personalizadas de gerenciamento gráfico. Com certeza não é para o iniciante, mas oferece muitos benefícios para o usuário avançado.

			O Slackware instala as aplicações diretamente dos arquivos de origem .tar.gz, portanto, você sabe que sua aplicação está sendo criada de modo personalizado quando a instala. Em um movimento um tanto controverso, o Slackware suporta apenas os ambiente gráficos KDE e Xfce, preferindo omitir o ambiente GNOME. Mas você pode instalar o GNOME como um pacote separado.

			Embora muitas distribuições secundárias do Linux baseadas no Slackware tenham deixado de existir, você pode reconhecer uma em particular — a distribuição openSUSE deve seu início ao Slackware quando ele começou como o pacote S.u.S.E.

			Fedora

			A distribuição Fedora Linux surgiu em 2003 como derivada da distribuição Red Hat Linux original, iniciada em 1994. A empresa Red Hat decidiu mover o Red Hat Linux para o mundo comercial e focar os servidores, mas criou a distribuição Fedora Linux como um desenvolvimento gratuito e laboratório para fornecer aplicações Linux. Muitos dos recursos incorporados no Fedora enfim encontraram seu caminho na versão comercial, agora chamada Red Hat Enterprise Linux.

			A partir da versão 30, o Fedora foi lançado em muitas variedades:

			
					Fedora Workstation: Usa o ambiente GNOME 3 gráfico.

					Fedora Server: Não fornece um ambiente gráfico, personalizado para ambientes de servidor do data center.

					Fedora CoreOS: Fornece os principais recursos, sem aplicações adicionais. Planejado para ambientes de nuvem.

					Fedora IoT: Uma versão enxuta do Fedora planejada para rodar em dispositivos.

					Fedora Silverblue: Criado para desenvolvedores que usam fluxos de trabalho baseados em contêiner.

			

			Além dessas versões oficiais aprovadas, o Fedora também suporta o que ele chama de distribuições de spin ou apenas spins. Spins são os LiveDVDs criados usando a ferramenta livecd-creator do Fedora e podem ser personalizados para qualquer ambiente. É uma ótima maneira de criar e distribuir seu próprio ambiente Linux!

			O Fedora usa um formato especial de pacote do software, chamado Gerenciamento de Pacotes Red Hat (RPM). É um formato comum e muitas aplicações Linux fornecem instalações personalizadas no formato .rpm. O bom do RPM é que ele pode colocar automaticamente os arquivos e as bibliotecas da aplicação no local correto no sistema, sem nenhuma intervenção manual. O sistema Red Hat Enterprise Linux usa os mesmos arquivos do pacote.

			Historicamente, o Fedora tem como padrão o ambiente GNOME (veja o Capítulo 4), mas tem um modo fácil de instalar o KDE Plasma se você preferir.

			As distribuições baseadas no sistema Fedora incluem:

			
					K12LTSP: Uma distribuição focada nos ambientes de escola K-12, incorpora o Linux Terminal Server (LTS) para compartilhar recursos do servidor nas estações de trabalho do cliente enxutas.

					CentOS: Uma distribuição criada compilando manualmente os arquivos de código-fonte do Red Hat, que derivam dos pacotes Fedora. Popular no ambiente do servidor como uma alternativa gratuita ao Red Hat Enterprise Linux.

					EnGarde Linux: Foca criar um ambiente do servidor seguro.

					Network Security Toolkit: Um LiveDVD com ferramentas de segurança e rede para fazer diagnóstico e monitoramento de segurança e da rede.

			

			Debian

			A distribuição Debian Linux ganhou vida em 1993, criada por Ian Murdock. É suportada por uma das equipes de código aberto mais organizadas no ambiente Linux, o Debian Project. É uma organização voluntária completa de desenvolvedores de software que orienta a distribuição e o desenvolvimento do Debian Linux. Todo ano os membros da organização votam no chefe do projeto, que orienta o processo de desenvolvimento, mas não tem poder absoluto sobre o desenvolvimento da distribuição.

			O projeto Debian é mais conhecido por sua estratégia de versões hierárquica e bem organizada. Há três versões da distribuição Debian Linux para baixar a qualquer momento:

			
					Stable: A versão oficial mais recente, recomendada para a maioria dos ambientes Linux.

					Testing: A versão prevista para ser a próxima versão oficial. Ela funciona na maioria das vezes, mas ainda pode ter bugs. Recomendada para os usuários Linux baixarem e interagirem para ajudar a encontrar os problemas.

					Unstable: A versão de desenvolvimento, na qual ocorre grande parte da experimentação. Recomendada apenas para usuários Linux avançados e ambientes onde as falhas no sistema não são importantes!

			

			Se você estiver instalando o Debian Linux em um ambiente de produção, com certeza desejará ter a versão estável (stable)! Se gosta de lidar com ferramentas de ponta, experimente a versão instável (unstable); só tome cuidado com as pontas afiadas! Uma reclamação sobre o sistema Debian é que leva muito tempo para as distribuições chegarem no ambiente estável. O Debian Linux é conhecido por ter prazos longos de lançamento!

			Com três níveis de distribuição para suportar, é possível imaginar o trabalho que dá coordenar tudo! O Debian usa três repositórios de software separados, um para cada nível de distribuição, para suportar o acréscimo de software e correções.

			Além dos três repositórios de distribuição principais, o projeto Debian também suporta outros três:

			
					Experimental: Um local para reunir aplicações de software padrão que ainda não foram personalizadas para rodar em um ambiente Debian.

					Volatile Project: Aplicações de software em desenvolvimento próprio. Se o nome não diz tudo, não pergunte!

					Oldstable: O repositório para a versão estável anterior do Debian.

			

			Como provavelmente você imagina, isso pode tornar confusa a instalação do software para o novato, mas oferece ao usuário avançado um banquete de opções de software!

			A distribuição Debian usa seu próprio sistema de gerenciamento de pacotes (chamado dpkg), que cria os arquivos do pacote .deb. Ela também usa a ferramenta apt para pesquisar repositórios para obter atualizações de segurança e correções de bugs para o software instalado.

			Muitas distribuições se baseiam no Debian. As mais populares são:

			
					Ubuntu: Possivelmente a distribuição Linux mais popular no mundo, junto com seus próprios derivados: Kubuntu (usando o ambiente KDE Plasma) e Xubuntu (usando o ambiente Xfce).

					Knoppix: A primeira distribuição Live.

					MX Linux: Uma distribuição focada no usuário Linux iniciante, ótima ao detectar hardware.

					Linux Mint: Uma distribuição realmente fora do Ubuntu, focando o suporte de codecs multimídia.

					BackBox: Outra distribuição fora do Ubuntu, desenvolvida para fazer um teste de intrusão e avaliações de segurança.

			

			Gentoo

			A distribuição Gentoo Linux foi descrita como a “distribuição do nerd Linux”. Surgiu pela primeira vez em 1999 como um projeto de Daniel Robbins para usar apenas o código-fonte para todos os programas instalados no sistema Linux (inclusive o próprio software Linux).

			O processo básico de instalação do Gentoo é rodar um Live contendo um sistema Linux mínimo, então baixar e compilar cada aplicação individual que você deseja instalada. Devido a esse recurso, o processo de instalação Gentoo é um pouco complicado e lento (e não recomendado para os fracos).

			Embora não recomendado para novatos, a distribuição Gentoo Linux pode levar o usuário Linux experiente de volta aos velhos tempos, quando os programadores dominavam o mundo! Compilar manualmente cada aplicação individual assegura que nenhum software aumente seu sistema e os usuários Linux experientes podem criar um ambiente Linux bem ajustado.

			A desvantagem de compilar manualmente as aplicações é que não há um gerenciador de pacotes de software automático que busca atualizações de software. Ao assumir o controle do software, cabe a você mantê-lo!

			Acredite se quiser, algumas distribuições se baseiam no Gentoo:

			
					Tin Hat Linux: Um sistema Linux reforçado para implementar estações de trabalho com alta segurança

					Sabayon Linux: Uma distribuição Linux para desktop que compila previamente o sistema principal, então permite que você use os pacotes do código-fonte Gentoo para ter recursos adicionais

					SystemRescueCD: Uma distribuição Linux LiveCD útil usada para reparar computadores que não inicializam mais sozinhos

					Gentoox: Uma versão da distribuição Gentoo para o ambiente xBox
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